


Querido irmãos e queridas 
irmãs, Feliz Natal! 

Chegando ao final do ano e com a 
proximidade das festas deste tempo, 
quero manifestar minha gratidão a 
Deus por tudo que nos permitiu viver, 
principalmente os avanços de nossa 
Igreja diocesana. Agradeço também a 
todos os trabalhadores da messe do 
Senhor, a nossa união e esforço, que 
fizeram com que tivéssemos conquis­
tas importantes em nossa pastoral. 

Na edição deste mês trazemos a 
novena de natal que foi elaborada com a contribuição de muitos 
irmãos e que tem como objetivo preparar o nosso povo para a 
festa do nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo e para 
participar ativamente de nossa Assembléia Diocesana. Os 
temas possibilitarão o acolhimento das novidades que chegam 
para nós e que nos desafiam. E ainda nesta edição, um encarte 
especial sobre a Assembléia Diocesana. 

No mês passado fiz uma avaliação e falei do desafio de um 
bom planejamento para 2004 e acredito que conseguiremos 
realizá-lo. 

No mês de Janeiro somos convidados a desacelerar, 
descansar, recuperar as energias com um pouco de férias. 
Sei também que alguns continuarão no trabalho intenso, 
principalmente as Comunidades que têm São Sebastião como 
Padroeiro e que celebrarão a sua festa. 

O nosso Jornal Caminhando também estará em recesso, 
retornando no mês de fevereiro com disposição e alegria. 

Motivados pela celebração do Dia Nacional da Juventude 
que mostrou a força de nossos jovens unidos e organizados e 
pela grande celebração e caminhada do ano pastoral é que 

· desejo dias de muitas 
alegrias para todos. 
Sonhemos també·m com 
um ano de 2004 muito 
abençoado e repleto de 
momentos que nos 
façam sentir a presença 
de Deus e de seu Reino. 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenador de 

Pastoral 
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<!ampan/1a pana a evangelização 200J 
clolia'ánio~ na ei,ange/ização 

A Igreja do Brasil realiza duas 
importantes campanhas anuais: 
a Campanha da Fraternidade, no 
período da Quaresma, destinada 
aos pobres e excluídos, e a Cam­
panha para a Evangelização, no 
período do advento. 

A campanha para a evange­
lização coleta e destina recur­
sos para o imenso trabalho 
evangelizador que é realizado 
em todo o país. 

Por decisão dos bispos, o re­
sultado da campanha é dis­
tribuído da seguinte forma: 

'tf 45% ficam na própria Dio­
cese, que decide como aplicar 
os recursos na Diocese e nas 
paróquias; 

'tf 20% são enviados ao res­
pectivo Regional da CNBB; 

'tf Os 35% restantes são envia­
dos para a CNBB para apoio 

aos regionais mais neces­
sitados e para o sustento 
dos trabalhos evangeli­
zadores nacionais. 

O tema da Campanha 
para Evangelização deste 
ano é: "Solidários na Evan­
gelização". Anunciar o 
Evangelho é a missão 
sagrada da Igreja de 
Jesus: "Ide e pregai!" No 
anúncio do Jubileu, João 
Paulo li afirmou: "A comu­
nidade dos crentes, deve viver 
no mundo, ciente de que é o 
fermento e a alma da socie­
dade humana, a qual deve ser 
renovada em Cristo e trans­
formada em família de Deus. 

A Coleta Nacional acontece no 
terceiro Domingo do Advento, dia 
14 de dezembro. A CNBB ofe­
rece às paróquias subsídios 

Dezembro 
02- Reunião do Conselho Pastoral, às 09h - CENFOR 
02 - Apresentação dos Projetos definitivos pelos Fóruns: 

Formação, Comunicação e Regimentos. 
02 - Abertura da Agenda "Casa de Retiro Nosso Lar" 2004 -

Reservas CEPAU3º andar 
03 - Reunião da Equipe de Roteiros Núcleo Missionários/Círculos 

Bíblicos, às 14h-CEPAL. 
08 - Nossa Senhora da Conceição 
09 - Conselho Presbiteral, de 09 às 16h - CENFOR 
14 - 3° Domingo do Advento - Cofeta de Evangelização/CNBB -

Tema: Solidários na _Evangelização. 
16 - Reunião do Clero, às 09h - CENFOR 
25- NataJ 
31 - Ano Novo - Feliz 2004 

para a preparação da Cam­
panha. As paróquias devem 
enviar o resultado da coleta para 
a Cúria Diocesana ainda antes 
do Natal; as Dioceses enca­
minharão a porcentagem da 
CNBB nacional e regional em 
janeiro. A prestação de contas, 
em âmbito nacional, será feita 
na Assembléia da CNBB. 

Horários de 
Funcionamento 

doCEPAL 
Dezembro/2003 

08 - segunda-feira - Feriado 
Diocesano 
24 - quarta-feira - Folga 
25 - quinta-feira - Feriado 
26 - sexta-feira - Folga 
31 - quarta-feira - Folga 
01 Jan/04 - quinta-feira -
Feriado 
02 Jan/04 - sexta-feira - Folga 

Governo Diocesano 
Provisões 

055/03 - Pe. Jorge Antônio 
Paim dos Santos 

058/03 - Diác. Aristides 
Zandonai 

059/03 Pe. Felix 
Poschenreithner 
Pároco - São Miguel Arcanjo 
e São Pedro - Miguel Couto -
Nova Iguaçu - RJ 

Pároco - N.Sra. de Fátima -
Edson Passos - Mesquita - RJ 

056/03 - Pe. Vilcilane Vaz 
Mourão 

Cooperador Paroquial - São 
Sebastião - Belford Roxo - RJ 

Administrador Paroquial - São 
Sebastião - Centro - Belford 
Roxo - RJ 

057/03 - Diác. Rosemiro 
Xavier da Costa 

060/03 Pe. Franz 
Schmalwieser-Stadlbauer 
Vigário Paroquial - São Miguel . 
Arcanjo e S_ão Pedro - Miguel 
Couto - Nova Iguaçu - RJ 

Cooperador Paroquial - N.Sra. 
de Fátima - Edson Passos -
Mesquita - RJ 

: · , ·Vo.cê e_ncontra ria ·Livrarià Diocesana 
Introdução ao Direito Canônico ~: Pc. Mário Luiz 

Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves \ . ,t ~ Menezes Gonçalves 
.~ ... •11-' 

Editora Vozes , ..... º 
"' INTRODUÇÃO 

Após o Concílio Vaticano li (1963-1965) e com .. ~: Ao DIREITO 
a promulgação do Código de Direito : {$.~ CANÔ ICO 
Canônico (1983), o Direito Eclesial ganhou . 4 

"" 

uma nova dimensão e também surgiu um ' < 

maior interesse em estudá-lo. Trata-se de · «~: ~ 
um livro com finalidades acadêmicas para •• "

2 •= 

aqueles que iniciam seus estudos de 
Direito Eclesial. Não basta entender­
mos o texto legislativo da Igreja latina 
(Código). É importantíssimo entender 
o seu espírito e sua íntima sintonia não 
só com os documentos conciliares 
mas também com a tradição canônica 
da Igreja e, logicamente, com o antigo 
Código de 1917. 



A Arte de Coordenar 
Com a bên­

ção divina, no 
dia 22 de no-
vembro, inicia­

Assembléia Diocesana que 
durará um ano inteiro. Viveremos 
assim, um longo período de "graça"'. 
Será o tempo necessário para orga­
nizar melhor nosso trabalho pastoral e 
evangelizador na Diocese com os seus 
Regionais, Paróquias e Comunidades. 

Isso exigirá também a eleição das 
novas Coordenações Diocesanas, 
Regionais, Paroquiais e Comunitárias. 

Coordenar é dispor as coisas de 
tal modo que tenham ordem. Em todas 
as atividades humanas faz-se neces­
sária uma coordenação. Não dá para 
imaginar, por exemplo, um time de fu­
tebol , um coral , uma escola, onde cada 
um faça o que bem entender! 

Também na pastoral e na evange­
lização é preciso haver coordenação, 
por meio de alguém que assuma essa 
função. Coordenar é uma verdadeira 
"arte": exige muita atenção, sensibi­
lidade e cuidado. O(a) coordenador(a) 

Nascimento 

deve levar o povo à comunhão e à 
participação. Fazer tudo sozinho, en­
quanto os outros só ficam olhando e 
comentando não é o caminho. 

Então, como deve comportar-se a 
pessoa que coordena uma ação 
pastoral na Igreja? 

Ela precisa educar-se para isto, 
aprendendo a saber trabalhar junto com 
os outros, a distribuir os serviços, a ajudar 
cada um a assumir seu trabalho, a animar 
quem está desanimado, a pedir calma e 
paciência a quem pretende correr demais, 
a fazer todas as coisas caminharem bem 
unidas e estar atento para que todos os 
setores funcionem a contento. 

Para que tudo isso seja possível, quem 
está na coordenação precisa ter fé, es­
perança, amor e rezar muito. A vida 
cristã nasce da escuta da Palavra de 
Deus: o Senhor fala e nós ouvimos. O 
anúncio do Evangelho não é algo que se 
faz na base do ''ferro e fogo". É vida em 
nossa vida. Não se pretende de quem 
coordena que seja perfeito, mas sim que 
busque a santidade, a comunhão com 

01 - Ir. Magdalena Brokamp, CSCR - Santa Rita - Nova Iguaçu 
05- Ir. Aracy Vasconcellos, FCM- Casa das Irmãs 
07 - Pe. Teodoro ltliong - N.Sra. Conceição - Rosa dos Ventos - Nova Iguaçu 
10-Pe. Geraldo Magalhães - Catedral / Ir. Bemadete Rangel- Irmãs de Dillingen /Ir.Maria 
Senhora da Cruz, ISJ - Vila de Cava 
12- Ir. Inês Cândida da Silva, FC - Viga 
13- Pe. Bernard Masson, CICM - N. Sra. Conceição - Marapicu - Nova Iguaçu 
16- Ir. Ana Adelaide B. Vieira, FSA - Lar Santana 
18- Pe. Jorge Paim dos Santos - N. Sra de Fátima - E. Passos - Mesquita 
20- Ir. Maria de Jesus Lopes, NSV - Lar S. Judas Tadeu - Heliópolis- Belford Roxo 
21 - Pe. Matteo Vivalda - São Francisco de Assis - Queimados 
25- Ir. Ana Teresa Unhares - Lar Santana 
26-Pe. Jqsé F. de Sá -N. Sra. Conceição-Queimados/ Pe. Luciano Adversi-Jesus B. Pastor-B. Roxo 
27 - Pe. Carlos Antônio da Silva - São Pedro e São Paulo -J. Iguaçu f Ir. Maria Isabel da SS. 
Trindade, OSCI - Mosteiro Santa Clara 
29- Ir. Ana Maria do Céu Câmara da Silva - Lar Santana 
31 - Pe. Félix Poschenreithner - São Miguel Arcanjo - Miguel Couto 
Ordenação 
03- Frei Celso Horta Novaes, OFM - N. Sra. Conceição- Nilópolis 
08- Pe. Davenir Andrade - N. Sra. Conceição - B. Roxo/ Pe. Geraldo Magalhães - Catedral Sto. 
Antônio/ Pe. Geraldo Magela P. Nascimento - S. Sebastião - Olinda - Nilópolis / Pe. Bernard 
Masson, CICM - N. Sra. Conceição - Marapicu - N. Iguaçu/ Pe. Alcides Alves da Silva-Senhor 
do Bonfim - Eng. Pedreira - Japeri 
12- Pe. Aristides Zandonai - São Sebastião - Belford Roxo 
14- Frei Gaudêncio Sens, OFM - N. Sra. Conceição- Nilópolis 
16-Frei Arcângelo A. Buzzi-Capelão do IESA 
18- Pe. Jorge Paim dos Santos- N. Sra. Fátima- E. Passos - Mesquita 
19- Pe. Mário Luiz M. Gonçalves - S. Sebastião- Lages- Paracambi / Diác. Sebastião Pedro da 
Silva - S. Francisco de Assis - Com. Soares - N. Iguaçu/ Diác. Rosemiro Xavier da Costa - N 
Sra. de Fátima - E. Passos/ Diác. José Mariano de Barros - São Sebastião - Olinda 
Votos 
08- Pe. Piergiorgio Paoletto - N. Sra. de Fátima -Santa Maria - Belford Roxo 
09-lr. Maria Fernanda de São Francisco, OSCI - Mosteiro Santa Clara 
11 - Ir. Teresinha Luiza da Silva, MJC - Rocha Sobrinho 
16-lr. Tereza de Maria Imaculada, OSCI - Mosteiro Santa Clara 
20 - Frei Arcângelo Buzzi - Capelão I ESA 
24- Frei Gaudêncio Sens - N. Sra. Conceição - Nilópolis 
31-lr. Ana Batista Maciel , MSSP - Mi uel Couto 

Cam1n 

Deus e com os irmãos, e a humildade de 
continuamente aprender. 

Quem está na coordenação deve saber 
bem o que se pretende com determinada 
ação evangelizadora; como será desen­
volvida e qual o resultado que se espera. 

E quando, nas comunidades, as 
coisas não funcionam bem, o que 
fazer? 

Geralmente nós jogamos a culpa nos 
outros ... Mas não é a prática certa. 
Melhor é cada qual olhar para si mesmo, 
fazer um exercício de conversão e se 
perguntar: "Será que a falha não é minha?" 

Quem for convidado a coordenar 
uma comunidade ou uma pastoral ou um 
serviço, em favor do Povo de Deus, não 
fique assustado diante da responsa­
bilidade, nem recuse o convite e a mis­
são. Não é para se amedrontar! Não 
tenha medo! Ninguém nasce pronto ... 
ninguém sabe tudo ... Vamos nos fa­
zendo aos poucos, com humildade e 
boa vontade. Aprendemos a coordenar, 

Janeiro 
Nascimento 

coordenando. Importante é realizar as 
coisas de forma evangélica e 
participada. 

Espero, então que toda pessoa con­
vidada para coordenar, aceite de 
boa vontade, sabendo que, assim, 
como Jesus , se põe a serviço 
amoroso dos outros. "Prova de amor 
maior não há, que doar a vida pelo 
irmão". 

É tempo de Advento: preparemo­
nos bem a festa de Natal, participando 
com assiduidade da Novena. Desta 
maneira, além de compreender melhor 
o mistério da vinda de Deus no meio 
de nós, poderemos fazer crescer a 
fraternidade entre nossas famílias, a 
solidariedade com as pessoas mais 
necessitadas e a construção de 
profunda felicidade e verdadeira paz em 
nossa Baixada. 

A todos e a cada um em particular 
desejo um Natal Santo e um 
Próspero Ano Novo, com as 

bênçãos de Deus. 
Dom Luciano Bergamin, CRL 

O1-lr. Anita Gonçalves Vieira, ISPC- Casa de Oração 
04- Ir. Ana ldelfonsa E. de Azevedo, FSA- Lages/ Pe. Paulo Henrique Machado -
Sagrada Família - Posse 
09 - Pe. Nelson A. dos Santos - N. Sra. Aparecida -Jardim Gláucia 

13- Diac. Sebastião Lourenço da Silva - S. J. Operário - Nova Mesquita 
16- Pe. Huberto Van Der Togt, MSC - São João Batista - Piam 
18 - 1 r. Lolita de Los Santos, ICM - Marapicu 
20- Diác. Vito Calella, PSSC - N. Sra. Fátima - Santa Maria - Belford Roxo 
22- Pe. Germano G. Vernooij, MSC - S.J. Tadeu - Heliópolis 
24-lr. Maria Virgília Bazzoni, OSF- IESA 
25- Ir. Maria Lucília Corsine Caleare, FB- IESA 
29- Pe. João Dobrowolski, SVD - N. Sra. de Fátima - Queimados 
31 - Ir. Fé Pangan, ICM - Marapicu 
Ordenação 
04- Pe. Sebastião L. de Lima, CRL - S.J.Operário - N. Mesquita 
1 O - Pe. Jair Ari Scariot, CAL - Rocha Sobrinho - Mesquita 
13-Pe. Renato José B. de Araújo- S.J. Operário-Califórnia-N. Iguaçu/ Diác. Se-bastião C.da 
Silva - N. Sra. Conceição -Tinguá - N. Iguaçu/ Pe. Sérgio Antônio Bernardi, CRL - N. Mesquita 
/ Diác. Sandoval L. de Araújo - N. Sra. Fátima e São Jorge 
17 - Frei Rozântimo A. Costa, OFM - Ssma. Trindade- Nilópolis 
28- Pe. Vilcilane Vaz Mourão - Santo Antônio - Prata 
Votos 
03- Ir. Maria Bárbara da Silva - Irmãs Dilligen 
04- Pe. Sérgio Antônio Bernardi, CAL - S.J. Operário - Nova Mesquita 
05- Ir. Lolita de Los Santos, ICM - Marapicu 
11 - Ir. Eudi Caiado Jardim, MJC -Jd. Santiago - Queimados 
12- Ir. Marta D'aparecida Rocha, NSV - Heliópolis 
18- Ir. Maria Vivalda Rauher, FB - IESA 
20- Pe. José Antônio Nunes de Queiroz - S. Sebastião - Austin - Nova Iguaçu 
24- Ir. Maria Julieta Valim, FMA - Jardim Santa Marta 
24 - Ir. Rosalina Pilger de Almeida, FMA-Jd. Santa Marta 
29 - Ir. Maria Zita Dalbianco, FB - IESA 
29 - Ir. Maria Denise Kurosky, FB- IESA 
30 - Pe. Gelson Müller, CRL - S.J. Operário - Nova Mesquita 
31 - Ir. Ivone Maria da Apresentação, OSCI - Mosteiro 
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A juventude compareceu em grande número ao DNJ em Rosa dos Ventos 
para Lançarem as suas Redes em Águas mais Profundas! 

No dia 26 de outubro foi 
comemorado o DNJ com o tema 
Políticas Públicas para a Juventude e 
lema Lancemos as Redes em Águas 
mais Profundas, na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, em Rosa dos 
Ventos, Nova Iguaçu. Cerca de 4 mil 
pessoas participaram desta grande 
festa, quando comemora-mos também 

. os 19 anos de caminhada dos DNJs. 
A acolhida calorosa aconteceu 

dentro da igreja matriz, onde sauda­
mos a presença dos grupos que traba­
lham com a evangelização da juventu­
de na diocese como a PJ, JUFRA, 
Secretaria Marcos, Oásis e Movi­
mento Juvenil. 

A celebração eucarística festiva foi 
presidida por Dom Luciano e concele­
brada por muito padres, entre eles os 
assessores da PJ: Pe. Nilo, Pe. Gel-
son e Pe. Ady anfitrião do grande en­

contro. A celebração abordou a missão da juventude. Ao final Dom Luciano fez o 
envio de to~os às suas regiões através de um barco, para lançarem suas redes em 
águas mais profundas. Em seguida saímos em caminhada para o CIEP, animados 
pelo músico João Renato, nas paradas refletimos o tema e o lema do DNJ. 

Teatro e música animaram a tarde. O grupo Arte e Vida do Teatro do Oprimido 
encenou a peça .A Princesa e o Plebeu, bandas e apresentações culturais dos 
grupos organizadores alegraram a tarde. ---------------------------

&Jais um ano s~ passou ... 
Quantas esperanças nos embala­

ram no início desse ano e quantos de­
safios nos eram apresentados. A partir 
disso, nos lançamos em vários traba­
lhos: a Escola de Formação Política, 
o Curso de Metodologia na Educação 

cola de Formação Política terá seu início 
em 06 de março de 2004. Quem estiver 
interessado deverá nos procurar no 
telefone 2669-2259 (à tarde). 

Agora, estamos todos e todas nos 
preparando para a Novena de Natal, que 

Popular, os Grupos de Fé 
e Compromisso 
nos vários muni­
cípios, os Cafés 
da Cidadania, os 
Fóruns, os En­
contros de For­
mação Política e 
muitos outros 
compromissos. 

Estamos che­
gando ao fim do 
ano e aproveitamos 
para convidar para 
o encerramento da 
Escola de Forma­
ção Política, que 

"Cada um que passa em nossa vida, 
passa sozinhoJ po;s cada pessoa é 
única e nenhuma substituí outra. 

Cada um que passa em nossa vidar 
passa sozinho, mas nãó vai só. nem 
nos deixa. sósA 

Lsva um pouoo de nós. deixa um 
pouco de sí mesmo. 

Há os que levam muito1 mas há ós 
que não levam nada. 

Essa .é a maior responsabiljdade de 
nossa vida, e a prova de que duas almas 
ntio se enoontram ao acaso". 

Saint - Exupéry (escrikft francês 

é um momento muito 
forte em nossa Dio­
cese. O Natal está 
chegando e o Ad­
vento nos prepara 
para isso. A exem­
plo de Jesus, que 
sempre priorizava 
as pessoas que se 
aproximavam dele, 
também nós, da 
equipe do Centro 
Sociopolítico, 
muito nos alegra­
mos com o encon­
tro fraterno que 
tivemos com tan-

acontecerá no dia 06 de dezembro de 
2003, no Seminário Paulo VI, de 8 às 
12 horas, como também lembrar a to­
dos e todas, que reiniciaremos os nos­
sos Encontros de Formação Política 
no dia 24 de março de 2004, sobre o 
tema da Campanha da Fraternidade, 
que s_erá sobre a água. A próxima Es-

tos irmãos e irmãs que nos procuraram 
atendendo ao apelo de nossa formação. 
Para todos esses queremos deixar uma 
mensagem de estima e admiração. 

Um ~~Dz e ~~-'2çoado Natal a todos 
e toda§:'@rd~tle-jáõ desejo de um Feliz 
Ano Bortlf- ·. · 

A Coordenação 

-7Yata/ - ~m clarãfJ ~a ~fJtte edcara 

"Enquanto um silêncio pro­
fundo envolvia todas as coi­
sas e a noite estava pela me­
tade, a tua Palavra toda-po­
derosa surgiu no alto do céu" 
(Sb 18, 14). Explicando para 
sua igreja o significado da 
noite de Natal, Leão Magno, 
bispo de Roma entre 440 e 
461 da Era Cristã, falou assim 
em · sua homilia: "Alegremo­
nos! Não pode haver tristeza 
entre nós quando surge a vi­
da!". De fato, celebrar o Natal 
é acolher aquele momento 
único quando, no meio da noi­
te, surge um clarão que ilumina 
tudo e nos revela a presença 
de Deus no meio de nós. O Natal é uma festa de alegria. Uma alegria que nos invade 
quando conseguimos acolher esta faísca de Deus que gera a vida. Esta vida "é a luz 
da Humanidade" (Jo 1,5). 

Neste mês de dezembro começamos, mais uma vez, a celebração do Natal com 
os encontros de preparação, a nossa Novena de Natal. Mais uma vez começamos a 
nos preparar para a festa ao redor da Palavra. Natal é a encarnação desta Palavra nas 
realidades humanas. "A Palavra se fez gente e veio morar entre nós" (Jo 1,14). Apre­
paração do Natal ao redor da Palavra fará com que nossa festa não se reduza a uma 
ocasião de comes, bebes e trocas de presentes consumistas, mas de uma ocasião 
única em que acolhemos Deus que quer morar no meio de nós, assumindo nossa 
condição humana. Em Jesus, Deus quer mostrar que o verdadeiro caminho de santi­
ficação está em assumir plenamente a nossa humanidade. No Natal celebramos a 
descida de Deus que veio para morar em nosso meio. Para nos mostrar um caminho 
de vida, Deus se faz um de nós, torna-se alguém como nós. É um grande mistério! 
De todos os sinais que Deus nos dá de sua presença, o sinal celebrado no Natal é o 
mais intrigante: Deus se esconde numa criança frágil e indefesa, envolta em faixas e 
deitada em meio aos animais (Lc 2,12). Como entender este sinal, acolher a decida 
de Deus para que nossa geração não repita o qu-2 fez a geração passada, quando 
Deus ''veio para os seus, mas os seus não o acolheram" (Jo 1, 11 )? 

Natal é a chegada do Deus-pequenino, do menor perseguido, da criança indefesa que 
ilumina nossa vida. Natal é celebrar a fragilidade de nosso Deus. Que ao longo do tempo 
do Advento e do Natal seja uma oportunidade para que nós nos questionemos a partir do 
sinal dado por Deus. Como estamos acolhendo e protegendo os menores que perambulam 
pelas ruas de nossas cidades violentas e excludentes? Que a criança nascida de Maria, 
perseguida e exilada em sua infância, seja um símbolo para nós, aqui em nossa Baixada, 
onde tantas crianças nascem sem nenhuma perspectiva de vida humana. 

Chegaram à Diocese de 
Nova lguacu os padres 
Francisco e Félix, austría­
cos, da Congregação Kala­
santinos, fundada em 1889 
em Viena pelo beato Anto­
nio Maria Schwartz. Assu­
miram a Paróquia São 
Miguel Arcanjo, em Miguel 
Couto, no dia 19 de novem­
bro. Juventude e trabalha­
dores são os carismas da 
congregação. Sejam bem­
vindos! 

Queremos com muito ca­
rinho nos despedir do Pe. 
Giacino Miconi que retorna­

rá ainda este mês para a sua terra natal, a cidade de Udine, na Itália. Agradecemos 
sua forte presença na caminhada desta Igreja e suas constantes sugestões com o 
Jornal Caminhando. Muito obrigado. 



"EU 
APRESENTAÇÃO 
O Senho~ na sua bondade, 

nos concede a graça de poder 
celebrar o Natal de 2003. 

Como todos os anos, deseja­
mos preparar-nos bem para es­
sa data tão cara a todos os cris­
tãos e que marca profunda­
mente a nossa fé. 

Um dos meios mais efica­
zes, sem dúvida, é a NOVENA 
DE NATAL EM FAMÍLIA. 

O texto que nos é proposto, 
foi preparado com muito esme­
ro por diversas pessoas ligadas 
às Pastorais. Sua intenção é 
ajudar-nos a ent~nder e viven­
ciar o mistério do "Deus entre 
nós" (Emanuel), neste momen­
to concreto da história da nossa 
Diocese que está realizando sua 
Assembléia. 

Peço vivamente para que to­
dos nós, católicos diocesanos, 
utilizemos este subsídio e par­
ticipemos dos encontros com 
fervor e compromisso. 

É o Cristo Jesus que "renas­
ce" em nossos 10 Regionais pa­
ra ajudar-nos a ser "Igreja viva 
e santa" no meio desta nossa 
sociedade banhada de tanta vio­
lência e que busca ·ardentemente 
a Paz e o Bem. 

Às famílias todas da Diocese, 
presente nos seus 7 municípios, 
desejo um Natal abençoado e 
um Ano Novo rico de realizações. 

Com as bênçãos divinas, 
pela intercessão de Maria, a 
Mãe do Salvador. 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

MOTIVAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO AOS 

ANIMADORES E 
PARTICIPANTES 
Queridos irmãos na fé na , 

caminhada e na vida partilhada, 
paz e bem! Abaixo, algumas 
motivaçõ.es e orientações para 
o melhor andamento dos 
encontros da Novena, que tem 
como tema o "Eu vos ANUNCIO 

UMA BOA NOTÍCIA" 

1. Fazer o ' ENVIO" dos anima­
dores da Novena, que consta 
de 9 encontros, sendo o último 
uma celebração a ser feita na 
comunidade; 

2. Realizar a Novena nos núcleos 
missionários/círculos bíblicos, 
convidando também todas as 
famílias que não participam dos 
mesmos, pois o Advento é um 
tempo especial dentro da Igreja; 

3. Distribuir as tarefas: dirigen­
tes, leitores, recepção pelas 
famílias com ambientação para 
o encontro; 

4. Preparar em cada casa, o am­
biente para receber as pessoas, 
com um pequeno presépio, onde 
será colocada a imagem do 
Menino Jesus - que passa de 
casa em casa - um cartaz da 
novena, velas e flores; 

5. Participar de todos os 
encontros da Novena e não 
apenas em sua casa; 

6. Refletir, a cada dia, sobre os 
diferentes temas, mas sempre 
ligados à realidade das cidades 
da nossa Diocese; 

7. Organizar uma campanha de 
alimentos, Leite Nam, Ninho em 
favor das famílias necessitadas; 

8. Fazer uma Ceia de Natal no úl­
timo encontro, conforme ocos­
tume de cada comunidade, reu­
nindo os núcleos missionários/ 
círculos bíblicos da Novena e 
todas as pessoas que quiserem 
participar; 

Segue em anexo a este as suges­
tões de cantos para os encontros. 



Introdução 
Queridos Irmãos e Queridas Irmãs 

Pe . .Davenír Andrade 
Coordenador Diocesano de Pastoral 

PARA TODOS OS ºENCONTROS ~ 
... ( ., o 

ACOLHIDA: 
As pessoas que recebem os participantes devem acolher a todos, 

colocando-os à vontade. Se for necessário, cada um se apresente, dizendo 
o nome, a rua onde mora, o trabalho que exerce dentro e fora da Igreja. 
As pessoas também poderão falar de suas expectativas em relação à 
Novena e como está se preparando para a celebração do Natal. 

Canto Inicial: Nossa Novena Será Abençoada 

Nossa Novena será abençoada. 
Pois o Senhor vai derramar o seu amor. 
Derrama, ó Senhor, derrama, ó Senhor, 
Derrama sobre nós o teu amor (bis) 

Dirigente: Irmãs e irmãos, vamos iniciar nossa Novena em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

TODOS:Amém 

Canto introdutório: Vem, ó Deus! 

Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar (bis) 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito (bis) 
Glória à Trindade santa, glória a Deus bendito (bis) 

Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos (bis) 
Nosso Senhor vem vindo, a Deus louvação (bis) 

Dirigente: O nascimento de nosso Salvador aproxima-se. Vamos 
nos preparar para acolhe-lo, pedindo as luzes do Espírito Santo 
TODOS: Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos 

fiéis .... 
Dirigente: Vamos rezar todos juntos como irmãos e irmãs, na 

mesma esperança: 
TODOS: ó bom e querido Jesus, 

Amém 

Que o teu nascimento que agora vamos celebrar 
Renove nossas forças e nos faça assumir com mais vigor 
A caminhada pastoral de nossa Igreja. 

Queremos juntar nossas forças 
Na construção de uma mundo mais j usto 
Onde possa brilhar sempre 
A vossa santa Luz. 
Dá-nos neste Natal 
A disposição necessária 
Para acolher todas as novidades 
Que vêm de Deus, 
Para que a vossa Boa Nova do Reino 
Vença toda violência e toda maldade. 

ORAÇÃO FINAL 
Leitor 1: Deus justo e piedoso, que enviastes vosso Filho para reinar 

com amor e justiça. 
TODOS: Fazei-nos caminhar segundo a vossa Palavra. 
Leitor 2: Que nossas ações sejam realizadas de acordo com a Boa 

Nova trazida por vosso Filho. 

TODOS: Fazei-nos caminhar segundo a vossa Palavra. 
Leitor 3: Que a mensagem trazida por vosso Filho alimente todas 

as pessoas neste Natal, para que haja um mundo mais 
justo, mais humano e mais fraterno 
TODOS: Fazei-nos caminhar segundo a vossa Palavra 

Salmo 67 
Leitor 1: Deus tenha piedade de nós e nos abençoe, 

Fazendo a sua face brilhar sobre nós 
Para _que na terra se conheça o teu caminho 
E em todas as nações a tua salvação 

TODOS: Que os povos todos te celebrem, ó Deus, 
Que todas as nações se alegrem e exultem. 

Leitor 2: Que as nações se alegrem e exultem, 
Porque julgas o mundo com justiça, 
Julgas os povos com retidão, 
E governas todas as nações da terra. 

TODOS: Que os povos todos te celebrem, ó Deus! 
Que todas as nações se alegrem e exultem. 

Leitor 3: A terra produziu o seu fruto: 
É o Senhor, nosso Deus, que nos abençoa. 
Que Deus nos abençoe, 
E todos os confins da terra o temerão. 

TODOS: Que os povos todos te celebrem, ó Deus! 
Que todas as nações se alegrem e exultem. 

Rezar: Pai-Nosso, Ave Maria 
Oração Final: 

Nós vos agradecemos, ó Deus, pela oportunidade que tivemos 
De estar aqui reunidos em torno da vossa Palavra 
Em preparação para o Santo Natal. 
Abençoa nossas famílias e nossas comunidades. 
Protegei-nos e guiai-nos no caminho do vosso Filho, 
Cuja chegada estamos aguardando. 
Amém. 

Bênção Final: 
(O/A dirigente, ou alguém da casa que acolheu os participantes pede 
que todos estendam sua mão em direção ao Menino Jesus e proclama 
a bênção). 

QUE O SENHOR NOS PROTEJA E NOS GUARDE! 
QUE ELE ESTEJA COM NOSSAS FAMÍLIAS, ASSIM COMO ESTEVE 

COM JOSÉ E COM MARIA, NA PEREGRINAÇÃO PARA BELÉM! 
QUE O SENHOR NOS ABENÇOE! 
PAI, FILHO E ESPÍRITO SANTO 

AMÉM 



•i·•i~tR•Hiitt•• 
NATAL - Tempo de Aconchego e de Esperança 

Partilha dos serviços que manifestam nossa caminhada 
Preparando o ambiente: 
Dar destaque ao Menino Jesus, Bíblia, velas e enfeites de Natal. 
Cada p~rticipante pode apresentar um símbolo de seus trabalhos 
pastorais. 

Acolhida (conforme o esquema para cada encontro) 

Fato da Vida 
Adriano iniciou sua vida na Igreja aos sete anos. Ingressou na 

cat~quese onde aprendeu a caminhar com passos firmes. Fez parte da 
equipe que fundou grupos de adolescentes, de jovens e outros. Foi 0 
primeiro coordenador do Conselho Pastoral Comunitário. Sua participação 
na catequese o levou a assumir a coordenação da Pastoral Bíblico­
Catequética de sua paróquia. Também atuou na Pastoral da 
Comuni~ação. Atualmente é vice-coordenador do conselho pastoral 
da matriz. Durante certo tempo foi ministro extraordinário da Eucaristia 
e da Palavra, atuando na formação e na animação de comunidades de 
base em sua paróquia. Foi também vice-coordenador do Conselho 
Diocesano de Leigos de sua diocese. 

Ao participar da Associação de Moradores dos bairros de sua cidade 
. ' Adriano percebeu que seu trabalho comunitário e seu contato direto 

com o povo o convidava à atividade política. Com muita esperança e, 
acima de tudo, com muita confiança em Deus, sentindo que o município 
necessitava de pessoas engajadas capazes de assumir um compromisso 
em nome da fé, ele procurou um partido político, fez sua filiação e 
aceitou o desafio candidatando-se a vereador nas eleições municipais. 
Foi eleito com o apoio das comunidades. Seus projetos são de caráter 
comunitário e participativo, voltados para o bem comum de todas as 
pessoas, respeitando o vç3lor e a dignidade do ser humano. Em suas 
atividades políticas ele manifesta suas opções de fé e de esperança. 

Refletindo: 
1. O que você acha da caminhada de Adriano? Comente sua resposta. 
2. E você, qual é a sua caminhada de fé e sua vida de comunidade? 

Canto: Buscai Primeiro - n° 13 (a escolha) 
A Palavra de Deus 

O texto bíblico que ilumina nosso encontro de preparação para o 
Natal é tirado do livro do profeta Jeremias. Em sua fala, o profeta diz 
que a prática da justiça é o verdadeiro rosto de Deus. 

Texto: Jeremias 25,1-8 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Qual a mensagem central deste texto? Qual a ligação desta mensagem 

com o fato da vida? 
3. De que maneira esta partilha da Palavra ajuda em sua preparação 

para o Natal? 
Celebrando a Palavra 
CD Elevar a Deus em forma de oração o que descobrimos no encontro 

de hoje. Após cada prece, vamos repetir o refrão: Venha a nós o 
teu Reino de Justiça! 
~ Assumir um compromisso: vamos fazer novamente a coleta 

de LEITE NAM 1 ou de LEITE NINHO. Cada participante procure 
trazer uma lata no próximo encontro. 
3. Oração Final (conforme o esquema para todos o encontros). 

Marcar o local do próximo encontro. 
* Dentro do nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 

participantes que deverão trazer, no últim? ?ia da Novena, ali­
entos não perecíveis para preparar a cesta bas1ca para o Natal das 

essoas carentes. 

Canto Final: Natal é Conversão - nº 10 (ou a e~col~a) 

•i·t4UR•)~iitt•• 
NATAL - Tempo em que Deus se comunica 

Queremos anunciar a chegada do Messias 
Preparando o ambiente: 
Sugestão: fotos de pessoa idosas - jovens e crianças, refazendo a 
história do seu bairro ou família, olhando o momento presente que 
estão vivendo e abrindo horizontes para o futuro esperançoso de todos. 

Acolhida: ( Comum a todos os encontros) 
Fato da Vida. 

"Onde Moras"? 
Nosso encontro de hoje quer nos preparar para acolher Jesus, aquele 

que nos comunica o amor de Deus. Irmã Madalena sabe onde muitos 
moram, porque muitos moram onde não mora ninguém. São lugares 
onde muitos passam, mas não olham, onde muitos escutam mas não 
ouvem, onde muitos falam mas só com quem se quer falar. É fácil dizer 
que queremos seguir Jesus, mas temos decisão de fé para ir aos lugares 
onde Jesus quer ir conosco? Jesus comunica-nos que Ele é o caminho, 
a Verdade e a Vida. Afinal qual é o nosso caminho, qual é a nossa 
verdade e qual é e como é a nossa vida? É apenas nossa ou em comum 
união com o Senhor Jesus? 
Refletindo: 
1. Como você procura comunicar a vida para tantas pessoas sem vida? 
2. Quais os fatos, os acontecimentos que nos impedem de entrar no 

seguimento de nosso Senhor Jesus? 

Canto: Buscai Primeiro - nº 13 (ou a escolha) 

A Palavra de Deus 
O texto que vamos aprofundar hoje vamos conhecer três casos de 

Vocações. Jesus se comunica com as pessoas, chamado-as para a 
caminhada do Reino. 
Texto: Lucas 9,57-62 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais chamou a sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2. Disponibilidade e desprendimento, sacrifício e renúncia. Como você 

procura enfrentar o desafio de se doar, se oferecendo para responder 
aos apelos de Jesus com sua vida de Fé? 
3. De que modo sua família, seu bairro, sua comunidade podem viver . 

um Natal mais unido e mais comprometido com a criança - Deus 
Conosco que nos comunica o Amor de Pai? 

Celebrando a Palavra: 

CD Colocar em forma de prece tudo 
aquilo que partilhamos neste encontro. 
Após cada oração, repetir o refrão: 
Venha visitar o teu povo, Senhor! 

(l) Compromisso: Descubra em 
sua comunidade, na sua rua, no seu 
bairro, quais as maiores causas das 
três espécies de fome que mais 
chamam atenção neste momento 
presente. A partir daí, discutir entre 
todos como concretamente podemos 
responder a este grande desafio. 

3. Oração Final (conforme o esquema para todos o encontros). 

Avisos: * Marcar o local do próximo encontro. 
* Dentro do nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 

participantes que deverão trazer, no último dia da Novena, ali­
mentos não perecíveis para preparar a cesta básica para o Natal das 
pessoas carentes. 

Canto Final: Senhor Vem Salvar teu Povo- n° 11 (ou a escolha) 



41·J•lil~ti•J~ii;t•• 
NATAL -Tempo de avançar para Águas mais profundas 

Jesus É a Água viva que nos sacia 
Preparando o ambiente: 
Sugestão: Preparar o ambiente com enfeites natalinos. Colocar no 
centro uma toalha branca, um recipiente com água, a Bíblia, velas, flores. 
Acolhida ( Comum a todos os encontros) 

Fato da vida: 
O Menino presente do Natal 

Certo dia um menino brincava no jardim com seu carrinho. A mãe 
aproxima-se do menino. Ele pergunta: "Mamãe por que nem todas as 
crianças ganham presente no dia de Natal?" Será que Deus não se 
lembra delas? A mãe respondeu: "Meu filho, Deus não esquece de 
ninguém, principalmente das crianças. Ele presenteia todas. Deus nos 
deu a vida, este presente precioso. A natureza com tudo o que nela 
existe. A terra, os pássaros, frutos, flores e a água, o sol, as estrelas. 
Quer presente melhor, meu filho!" O menino saiu andando e de repente 
ouve um barulho suave. Era a água que corria pelo riacho. Na água os 
peixes nadam, os animais matam a sua sede, as plantas tornam-se 
ainda mais cheias de vida, com suas flores e as árvores dão os seus 
frutos à beira do riacho. O menino fica encantado: "Como é bela a 
vida!" Então, correndo para casa, diz para a sua mãe: como é bela a 
~gua!" A mãe responde: "É verdade, meu filho, a água é fonte de vida. 
E o maior e melhor presente de Deus!" 

Refletindo: 
1. Você conhece fato semelhante? Conte-nos. 
2. A Campanha da Fraternidade de 2004 será sobre a água. Que importância 

tem a água em nossa vida e como ela chega em sua casa? 
CANTO: Eu Vim para Escutar - nº 3 (ou a escolha) 

A Palavra de Deus 
O texto que anima nosso encontro de hoje é a conversa entre 

Jesus e uma mulher samaritana. Nesta conversa Jesus se revela 
como água viva que veio saciar a todos. 
Texto: João 4,1-15 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Nós estamos preparados para beber desta fonte de água viva, que 

é Jesus? 
3. A água é um dom de Deus para todos e não para alguns. Você acha 

correto pagar para utilizar a água? 
4. De que maneira o assunto água de que nos fala o texto bíblico vem 
nos ajudar na preparação para o Natal? 

Celebrar a Palavra: 
CD Elevar a Deus, em forma de oração, 
todas as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada prece, repetir o refrão: 
Tua Palavra, Senhor é a água que nos sacia! 
~ Compromisso: Vamos fazer um gesto 
concreto com os doentes ou idosos que 
necessitam de auxílio. Como gesto 
concreto, cada família poderia doar um 
pacote de fraldas geriátricas. 

3. Oração Final ( conforme o esquema 
para todos o encontros). 

Avisos: 
* Marcar o local do próximo encontro. 
* Dentro do nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 

participantes que deverão trazer, no último dia da Novena, ali­
mentos não perecíveis para preparar a cesta básica para o Natal das 
pessoas carentes. · 

Canto Final: Da Cepa Brotou a Rama - n° 8 (ou a escolha) 

Sugestão: A família que está recebendo os participantes prepare um 
presépio com outros enfeites de Natal, uma Bíblia, velas, flores etc. o5 
participantes colocam junto ao presépio seus Títulos de Eleitores. 

Acolhida: (Comum a todos os encontros) 
Fato da Vida: 

João e Maria são moradores do Bairro há muitos anos. O local é 
muito carente. Falta quase tudo: saneamento básico, iluminação pública 
asfalto e muitas outras coisas. ' 

Vendo esta situação, os dois conversaram e resolveram, juntos com 
outros vizinhos, formar uma Associação de Moradores para reivindicar 
melhores condições para a localidade. Começaram a se reunir em suas 
próprias casas, mas logo viram que o espaço era muito pequeno. Então 
resolveram encontrar um terreno para que pudessem construir um 
pequeno salão para as reuniões. Mas como fazer se não tinham dinheiro? 
Então começaram os problemas. Um candidato a vereador do Bairro 
sabendo do fato, procurou João e Maria e se ofereceu para doar ~ 
terreno e construir a sala de reuniões. Só que para isso, seria preciso 
colocar uma faixa em frente ao terreno, dizendo que foi ele quem fez a 
doação. 

Para resolver tal questão, reuniram o grupo e fizeram uma discussão. 
Então, chegaram à conclusão de que não aceitariam tal "doação", pois 
ela tiraria a força da mobilização dos moradores e todos estariam presos 
a esse político. 

Refletindo: 
1. O que você achou da atitude desses moradores? Se você estivesse 
nessa situação, o que faria? 
2. Ano que vem teremos eleições municipais. Você acha que essas 
Eleições são importantes? Por quê? 

Canto: Pela Palavra - nº 12 (a escolha) 

A Palavra de Deus 
Para Jesus, a autoridade é exercida como serviço, ou seja, quem 

quer ser o maior que seja o servidor de todos. 
Texto: Mateus 23,1-12. 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais. chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Faça uma comparação desse texto com as atitudes da maioria dos 

políticos de nosso município. Quais as suas descobertas? 
3. A partir da Palavra de Jesus, como deveria ser a nossa atitude na 

hora de escolher os candidatos a vereador e a prefeito? 
4. De que maneira este texto nos ajuda em nossa preparação para o 

Natal? 

Celebrando a Palavra 
CD Transformar em preces tudo aquilo que descobrimos no encontro 

de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Dai-nos, Senhor, o 
dom do discernimento! 
~ Compromisso (gesto concreto): Procurar participar com a comunidade 

nos debates com os candidatos a vereador e prefeito. Seria bom pes­
quisar como está a realidade da Associação de Moradores do Bairro. 
3. Oração Final ( conforme o esquema para todos o encontros). 

Avisos: * Marcar o locat do próximo encontro. * Dentro do nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 
participantes que deverão trazer, no último dia da Novena, ali­

mentos não perecíveis para preparar a cesta básica para o Natal das 
pessoas carentes. 

Canto Final: Vem ó Senhor ... - n° 9 (ou a escolha) 



«i·•i~ti•H•i.t•-
ATAL -Tempo de enfrentar novos desafios 

Lugares e ambiente que nos desafiam pastoralmente 
preparando o ambiente: · 
u estão: Colocar em destaque símbolos mostrando lugares onde 

nossa Igreja ainda não se faz presente ( escolas, universidade, fábricas, 
hospitais, meios de comunicação, praças, casas de comércio). No 
entro colocar o Menino Jesus, a Bíblia, velas, enfeites de Natal. 
colhida: (Comum a todos os encontros) 

canto: Toda Semente - n° 15 (ou a escolha) 
fato da Vida: 

Um dos lugares que pede uma presença mais constante de nossa igreja 
são as escolas. Escolas e Universidades são ambientes que nos desafia 
pastoral mente. Mas percebemos alguns avanços. Um colégio de nossa cidade 
agradeceu os benefícios recebidos como uma parceria igreja-escola, enviando 
à paróquia uma carta, assinada pela diretora. A carta dizia o seguinte: 

"A participação da Igreja na escola tem sido de uma importância irrestrita. 
os alunos conseguem sintonizarem-se com Deus, graças aos conselhos e a 
forma simples, objetiva e clara que a palavra é trazida a eles nas celebrações 
feitas na escola pelo padre. Temos tido experiência bastante interessante, 
já que os alunos passam, após estes encontros, a introduzir em si mesmos a 
calma e a paz que merecem. 

Uma igreja que caminha e, caminhando, olha, recolhe, acolhe e afaga. 
Com certeza, pensamos ter encontrado o caminho certo, pois esta parceria 
entre Igreja e Escola só tem colaborado com o crescimento da nossa escola." 
Refletindo: 
1. O que você achou desta carta? Conhece parcerias semelhantes en­

tre a igreja e outras instituições dentro de nossa cidade? 
2. Quais os ambientes ou lugares que mais nos desafiam hoje e que 

pedem de nós uma presença mais atuante? 

CANTO: (a escolha ) 
A Palavra de Deus: 

Texto que vamos aprofundar no encontro de hoje mostra Jesus em 
sua caminhada evangelizadora, encontrando várias pessoas e 
percorrendo diferentes ambientes. 
Texto: Lucas 4,38-44. 
Perguntas para a reflexão do grupo: 
1. De que você mais gostou neste texto? Por quê·? _ . . , . 
2. Jesus percorre diversos lugares como um verdadeiro m1ss1onano do 

Reino. Diante da realidade que ele encontra, o que ele faz? Com 
quem ele conversa? Como ele age nestes diferentes lugares? 
3. o que tudo isso ensina para nós hoje, em nossos trabalhos de 

evangelização? ~ 
4. De que maneira este texto nos ajuda em nossa preparaçao para o 

Natal? 

Celebrar a Palavra: 
(D Tomando o Menino Jesus nas mãos, colocar em forma de prece 

tudo o que partilhamos no encontro d~ ho~e .. Ap?~ cada oração, 
repetir o refrão: Senhor, ajuda-nos a ser mais m1ss1onanos. · 

~ Compromisso: Escolher um ou .dois lugares de nosso bairro, pró-
ximos à nossa comunidade, para fazer uma visita, conhecer melhor 

e estabelecer um relacionamento mais amigo e fraterno. Quem sabe, 
se ainda for possível. ao grupo, sugerir um encontro da novena neste 
novo ambiente. 

3. Oração Final (conforme o esquema para todos o encontros) 

ViSQ ., t.. is 

Mat f,oca1 do próx . .. tro. ,,, . 
Dentro do n osso compromisso de um N~t~I s~m _fome, lembrar a~s 
participantes que deverão trazer, no ultimo dia da Novena1 ah 

entos não perecíveis para preparar a cesta básica para O Natal das 

essoas catt~ntes. 

41d·liU!t•1~•i;t•• 
NATAL-Tempo de discernir Novos Rumos 

Acolher as Novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
Preparando o ambiente: 
Sugestão: Preparar o ambiente com símbolos de Natal (Menino 
Jesus, velas, presépio, Bíblia). Se possível colocar o Documento sobre 
as diretrizes da CNBB ou o livreto popular da diocese. · 
Acolhida (comum a todos os encontros) 
Fato da Vida: 

O texto que vamos aprofundar hoje em nossa Novena fala das dificuldades 
que os magos tiveram para encontrar o menino Jesus. Eles precisaram de 
muitas orientações. No nosso encontro de hoje vamos conversar sobre a 
ação evangelizadora de nossa Igreja. Neste ano acolhemos as novas 
Diretrizes Gerais, um documento que vai nos ajudar em nossa caminhada 
pastoral pelos próximos três anos. O objetivo destas Diretrizes também é 
de nos aproximar sempre mais de Jesus. Este documento quer nos ajudar a 
viver melhor a Palavra de Deus, a construirmos uma Igreja mais comunitária 
e acolhedora, uma Igreja que esteja mais voltada para o trabalho pastoral 
de evangelização. Para encontrar este caminho, todos precisamos de 
orientações. Vamos conversar sobre isto. 
Refletindo: . 
1. Que pessoas.ou fatos lhe ajudaram na sua caminhada para conhecer 

Jesus? 
2. Como podemos ajudar as pessoas que querem encontrar Jesus? 
3. Você conhece alguma orientação da Igreja que ajuda nossa 

comunidade em sua caminhada pastoral? 

Canto: Toda Semente - nº 15 (ou a escolha) 
A Palavra de Deus 

O texto fala da busca dos magos, guiados pela estrela, procurando 
pelo novo rei dos judeus. Eles enfrentaram muitos desafios e muitas 
dificuldades. Durante a leitura vamos prestar atenção nos rumos 
desta busca. 
Texto: Mateus 2,1-12. 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? , 
2. Quais as dificuldades que os magos passaram para chegar ate 

Jesus? 
3. Quais os interesses de Herodes ao dar aos magos as informações 

necessárias para chegar a Jesus? 
4. ·o que tudo isto ensina para nós hoje, ao estudarmos as Novas 

Diretrizes? 
5. De que maneira este encontro de hoje lhe ajudou na preparação 

para o Natal? 

Celebrar a Palavra: 

G) Elevar a Deus em forma de prece 
todas as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada prece vamos repetir o 
refrão: Ilumina, Senhor, os nossos caminhos! 

Q) Compromisso: No próximo ano tádas 
as nossas comunidades devem estudar e 
aprofundar as Novas Diretrizes da Ação 

. Pastoral da Igreja no Brasil. Seria bom que 
o grupo da novena marcasse um encontro 
para ver como continuar juntos, estudando 
as Diretrizes. 

3. Oração Final: (conforme o esquema para todos o encontros) 

Avisos: 
™* Marca-r cal do próximo encontro. * Dentro do oosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 

participantes que deverão trazer, no últim? ~ia da Novena, ali­
mentos não perecíveis para preparar a cesta basica ara o Natal das 
pessoas carentes. 

Canto Final: Noite Feliz - n. 0 16 (ou a escolha). 
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NATAL - Tempo de Arrumar A Casa 

Os Novos Regionais - Uma nova arrumação em nossa 
Diocese 

Preparando o ambiente: 
Sugestão: Desenhar um grande mapa da Diocese, destacando nele a 
nova divisão das Regiões Pastorais ou Regionais. Rodear este mapa com 
símbolos de Natal como velas, flores, Bíblia, a imagem do Menino Jesus, 
um pequeno presépio. 
Obs. Para contemplar o que se pede na preparação do ambiente, 
coloca-se o mapa da diocese para nós. 
Acolhida: (Comum a todos os encontros) 
Fato da Vida: 

A Diocese de Nova Iguaçu foi criada em março de 1960. Hoje ela está com 
43 anos. Quando foi criada eram apenas 37 Igrejas e Capelas e o seu ter­
ritório englobava os Municípios de Nova Iguaçu, Itaguaí, Mangaratiba, São 
João de Meriti, Paracambi e Nilópolis. Depois foram criadas as Dioceses de 
Duque de Caxias e São João de Meriti e a de Itaguaí, para organizar melhor o 
povo de Deus e melhorar o atendimento pastoral. A Diocese de Nova Iguaçu 
ficou com apenas 3 Municípios: Nova Iguaçu, Paracambi e Nilópolis e com 
uma população bastante numerosa, principalmente nos grandes centro urbanos 
e nas periferias. Já a alguns anos ela está dividida em 7 Regiões Pastorais. 
Nos últimos anos aconteceram mudanças sociais e políticas, e hoje com as 
emancipações temos 7 Municípios: Nova Iguaçu, Paracambi, Nilópolis, Japeri, 
Queimados, Belford Roxo e Mesquita. Esta nova realidade nos questiona e 
desafia. Por isso, refletindo, chegamos à conclusão que precisávamos reagrupar 
as paróquias em novas regiões para intensificar a Ação Evangelizadora e 
também a nossa capacidade de intervenção na sociedade. Decidimos passar 
de 7 para 10 Regiões Pastorais sendo 4 Regiões no Município de Nova 
Iguaçu, 2 Regiões em Belford Roxo, 1 Região em Paracambi e Japeri, 1 Região 
em Queimados, 1 Região em Nilópolis e 1 Região em Mesquita. 
Refletindo: 
1. Qual a sua opinião sobre esta nova estrutura de nossa Diocese? Se­

rá que ela ajudará a despertar nç>Vas lideranças e facilitará a in­
tegração da Igreja nos novos Municípios? 
2. Você acredita que uma Igreja mais organizada terá mais força e 

ânimo para a missão? Por quê? 
CANTO: Eu Vim para Escutar - n° 3 (a escolha) 
A Palavra de Deus: _ 

O texto que vamos aprofundar agora mostra as dificuldades que 
Maria e José passaram quando buscavam uma casa para que seu filho 
pudesse nascer. 
Texto: Lucas 2, 1-7 
Perguntas para a reflexão: 
1. Quais foram as dificuldades que José e Maria enfrentaram para o 

nascimento de Jesus? 
2. Quais são as dificuldades que as famílias têm hoje para trazer ao mundo 
novos filhos de Deus? E o que nossa comunidade pode fazer para ajudar? 
3. Como você está preparando a sua casa e a sua família para este Natal? 
Celebrar a Palavra: 
G) Colocar em forma de oração as descobertas feitas no encontro 

do hoje. Após cada prece vamos repetir o refrão: Abençoa a nos­
sa caminhada, Senhor! 

~ Compromisso: Cada pessoa do grupo procure saber as mudanças 
que houve em sua Região Pastoral, as paróquias que formam a sua 

Região e as atividades programadas _pelo seu Regional. 

3. Oração Final (conforme o esquema para todos o encontros) 

Avisos: 
* Marcar o local do próximo encontro. 

* Dentro d nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 
participantes que deverão trazer, no último dia da Novena, alimentos 

não perecíveis para preparar.a cesta básica para o Natal das pessoas 
carentes. 

Canto Final: A Escolhida - n° 14 (ou a escolha) 

•:J•-ã~t!•)~••;t•-
NATAL - Tempo de Reunir e Congregar 

Celebrando a Assembléia Diocesana 
Preparação do ambiente: 
Sugestão: Trazer todos os símbolos usados nas noites da novena. 
Destacar o Menino Jesus, as velas, a Bíblia, o Jornal Caminhando, 
fotos e folhetos de Celebrações Diocesanas. 

Acolhida: (Comum a todos os encontros) 
Fato da vida: 

Nosso assunto hoje tem a ver com a caminhada e a vida de nossa 
Diocese. Por isso mesmo tem a ver com a nossa vida, porque a Diocese 
é aquela parte do Povo de Deus que mora nesta região e da qual nós 
também fazemos parte. O Povo de Deus que forma a diocese de Nova 
Iguaçu precisa de organização, precisa procurar um jeito comum de 
fazer as coisas, de objetivos comuns e de um rumo claro para sua 
caminhada. O conjunto de tudo isso revela o rosto da nossa Diocese. 
Esta caminhada foi construída aos poucos, através de grandes reuniões 
onde participaram representantes das comunidades, juntà com os padres, 
as irmãs e, naturalmente, o Bispo. Estas grandes reuniões são chamadas 
de Assembléias. Dia 22 de novembro Dom Luciano anunciou que estamos 
começando mais uma Assembléia Diocesana, porque precisamos nos 
organizar melhor, trabalhar mais unidos e ver o que de mais importante 
precisamos fazer para evangelizar o povo de Deus aqui na Baixada. 

Refletindo: 
1. Você já participou de alguma Assembléia na Diocese? Conhece alguém 

que já participou destas Assembléias? 
2 .Quais os traç~s do rosto de nossa Diocese? 

Canto: Toda Semente - n° 15 (ou a escolha) 

A Palavra de Deus: 
O texto que ilumina nosso encontro de hoje narra a grande 

Assembléia dos apóstolos, em Jerusalém, buscando vencer as 
dificuldades que atrapalhavam a pregação do Evangelho de Cristo. O 
trecho lembra que havia maneiras diferentes de pensar entre os 
primeiros cristãos. Por isso, eles se reuniram para tratar do problema. 
Texto: Atos dos Apóstolos 15,6-12 
Perguntas para a reflexão: 
1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Há alguma coisa em comum entre esta leitura dos Atos dos Apóstolos 

e a nossa Assembléia Diocesana? 
3. Que assuntos gostaríamos que fossem estudados na Assembléia 

que começou dia 22 de novembro? 
4. De que maneira este texto nos ajuda em nossa preparação para o Natal? 

Celebrar a Palavra: 

CD Partilhar em forma de 
preces tudo aquilo que 
descobrimos no encontro de 
hoje. Após cada prece, 
vamos repetir o refrão: 
Ilumina, Senhor, a cami­
nhada de nossa Diocese! 
~ Compromisso: Suges-
tão de um gesto concreto: Perguntar a alguém que já representou 
nossa comunidade em alguma Assembléia Diocesana como foi e o que 
lembra da mesma. 
3. Oração Final: (conforme o esquema para todos o encontros) 

Avisos: 
* Marcar o tocai do próximo encontro. 

* Dentro do nosso compromisso de um Natal sem fome, lembrar aos 
participantes que o próximo encontro é a Celebração Final e to­

dos deverão trazer os alimentos não perecíveis para preparar a cesta 
ásica para o Natal das pessoas carentes. 

Canto Final: Hoje a Noite é Bela - Celebração-pág. 9 (ou a escolha). 
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9° Enco,ntro - CELEBR - · º º 

o 

NATAL - Tempo de acolher a novidade que vem de Deus 
"Eis que faço novas todas as coisas" 

PREPARANDO O AMBIENTE 
Sobre uma mesa coberta com uma toalha branca, colocar uma vela 

branca nova e uma imagem do Menino Jesus na manjedoura (se possível 
ladeada pelas imagens de Nossa Senhora e São José formando o 

, • , I 

presep10). Colocar tambem sobre a mesa, destacada, a Bíblia - eterna 
Boa Nova do Senhor - aberta no capítulo 2 do Evangelho de Lucas. Se 
possíveJ, ter um pequeno sino, que será tocado durante o canto inicial. 
ALGUEM DA CASA 

Queridos irmãos e irmãs em Cristo Jesus. Esta casa se alegra de 
receber hoje todos vocês para esta celebração de encerramento de 
nossa Novena de Natal. Peçamos a Deus que a Boa Nova anunciada 
pelo anjo aos pastores de Belém seja acolhida por todos nós, para 
irmos ao encontro de Jesus e louvarmos sempre ao Senhor pela Sua 
ação em nossa história e em nossas vidas. 
ACOLHIDA: (Cantar "Deus Trino") 
CANTO INICIAL: 

(Alguém da casa ou da equipe de animação:) Com a mesma alegria que 
sentiram os pastores em Belém, vamos louvar ao Senhor por nos ter dado 
Seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem nos veio a nossa Salvação. 

(se houver um 
pequeno sino, 

tocar durante o 
canto dessa 

estrofe) 

1) Hoje a noite é bela 

Vamos à capela 
Sob a luz das velas 

Felizes a rezar 
Ao soar o sino 
Sino pequenino 

Vai o Deus menino 
Nos abençoar 

2) Bate o sino pequenino 
Sino de Belém 

Já nasceu o Deus menino 
Para o nosso bem 

Paz na terra, pede o sino 
Alegre a cantar 

Abençoe, Deus menino, 
Este nosso lar 

ORAÇÃO INICIAL 
Oremos: ó Jesus querido, que o teu nascimento, celebrado a cada 
ano, renove as nossas forças e nos faça assumir o no,sso compromisso 
cristão de construir um mundo mais justo e fraterno. Da-nos a coragem e 
a disposição para acolher a novidade que vem de, ~eus através da 
caminhada pastoral de nossa Diocese e colocar em pratica tudo o que for 
necessário para que a Boa Nova do teu Reino se concretize em nossas 
vidas. Vós que sois Deus com o Pai e com o Espírito Santo. Amém. 

FATO DA VIDA 
No Natal lembrando o nascimento de Jesus em Belém, celebramos a 

humanidad~ do nosso Deus - o Verbo que se fez carne e h?bitou entre 
nós. E celebrar a encarnação de Jesus é celebrar tambem o no~sso 
compromisso de agir concretamente, com nossas ações e~~ nossas oraçoes, 
para transformar o mundo em um local digno de ser v1v1do por todos_ os 
seres humanos, conforme a vontade e o projeto de Deus. O fato da vida 
que vamos lembrar hoje é a nossa experiência com ~ssa Novena _que 
estamos encerrando. Durante os últimos 8 dias, estivemos reunid~s 
celebrando as novidades pastorais da Diocese de Nova Iguaçu: ~ue deverao 
se concretizar sobretudo no próximo ano. Apresentamos vanos fatos da 
vida e refletimos sobre eles; também ouvimos a Palavra ~e Deus e a 
meditamos à luz do tema dessa Novena; assumimos, a~ final de cada 
encontro, um compromisso, um gesto concreto a ser realizado por cada 
um de nós, a fim de sermos colaboradores de Deus neste mundo. 

REVENDO A NOSSA VIDA 
1 - De que maneira esta Novena ajudou você a se preparar para viver 
o verdadeiro espírito de Natal? 
2 - Jesus encarnou em nosso mundo. Concretizar os compromissos 

assumidos a cada dia de nossa Novena é seguir Jesus encarnado no 
meio de nós. Eu realizei tudo aquilo que assumi como compromisso? Eu 
abri a minha vida à novidade que me foi apresentada? 
3 - Esta Novena foi de verdade um momento de oração, de reflexão e 
de transformação interior e de compromisso com o Reino de Deus? Ou 
eu penso que o que estou fazendo é mais do que a maioria das pessoas 
faz e, por isso, já é o suficiente? 
CANTO: Quero Ouvir Teu Apelo Senhor- n° 6 
PALAVRA DE DEUS 

Vamos ouvir a Palavra de Deus a partir do Evangelho segundo Lucas 
(Lc 2, 8-20): "Naquela região havia pastores, que passavam a noite 
nos campos, tomando' conta do rebanho. Um anjo do Senhor apareceu 
aos pastores; a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram 
com muito medo. Mas o anjo disse aos pastores: 'Não tenham medo! 
Eu anuncio para vocês a Boa Notícia, que será uma grande alegria para 
todo o povo: hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês um Salvador, 
que é o Messias, o Senhor. Isto lhes servirá de sinal: vocês encontrarão 
um recém-nascido, envolto em faixas e deitado na manjedoura'. De 
repente, juntou-se ao anjo uma grande multidão de anjos. Cantavam 
louvores a Deus, dizendo: 'Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na 
terra aos homens por ele amados'. Quando os anjos se afastaram, 
voltando para o céu, os pastores combinaram entre si: 'Vamos a Belém, 
ver esse acontecimento que o Senhor nos revelou'. Foram, então, às 
pressas, e encontraram Maria e José, e o recém-nascido deitado na 
manjedoura. Tendo-o visto, contaram o que o anjo lhes anunciara 
sobre o menino. E todos os que ouviam os pastores ficaram 
maravilhados com aquilo que contavam. Maria, porém, conservava 
todos esses fatos, e meditava sobre eles em seu coração. Os pastores 
voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo o que haviam visto e 
ouvido, conforme o anjo lhes tinha anunciado". 

PERGUNTAS 
1 - Os pastores, após o anúncio do anjo do Senhor, foram às pressas 

encontrar com o recém-nascido. O meu compromisso de cristão é 
realizados imediatamente, ou deixo sempre para depois? 
2 - Os pastores deixaram maravilhados todos os que os ouviam anunciar 
o que tinha acontecido. Temos coragem de anunciar tudo de bom e de 
bonito que acontece em nossa caminhada de Igreja? 
3 - A partir desta Novena, o que concretamente farei para tornar o 
mundo melhor? 

COMPROMISSO 
O nosso compromisso é retirar de nossa fala a expressão: "Sempre foi 

assim", pois ela só impede que as novidades que vêm de Deus se re~lizem 
em nossas vidas e em nossas comunidades. Vamos acolher as novidades 
pastorais de nossa Diocese com alegria e de coração aberto e praticar 
tudo o que assumimos como compromissos durante essa Novena. 

(Oração final de todos os Encontros) 
BÊNÇÃO 

o Deus de infinita bondade, que anunciou aos pastores, pelo anjo, a 
grande alE=gria do nascimento do Salvador, derrame sobre os nossos 
corações a Sua alegria e nos torne mensageiros e praticantes do Evangelho. 
Amém. , 

Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amem. 

CANTO FINAL: Noite Feliz! - 16 

Obs.: decidir a partilha dos bens não perecíveis. 
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l 1 J Os devotos do Divino vão abrir 1 1) Divulgando a Boa-Nova, V IN R 1JBusca_ipri~eirooReinodeDeus1 
1 sua morada pra bandeira do divino convidando à conversão, Jesus Vem, ó Senhor, com o teu povo e a ~ua Justiça./ E tudo mais vos I 

ser bem-vinda, ser louvada, ah, Cristo anuncia a total libertação. caminhar, teu Corpo e Sangue sera_ acrescentado, Aleluia, I 
1 aí (bis) I Que a comunicação não se I vida e força vem nos dar. aleluia! 
12J Que o perdão seja sagrado que I canse jamais de estar a serviço 1) A Boa-Nova proclamai com ale- 2) Nem só de pão o homem viverá 1 
1 a fé seja infinita que o homem da verdade e da paz! gria, Deus vem a nós, Ele nos salva mas de toda a Palavra,/ qu~ 1 
1 seja livre que a justiça sobreviva, 1 2) O Espírito prometido continua a e os recria. E o deserto vai florir e procede da boca de Deus, Aleluia, 1 
I ah, aí ... (bis) 1 revelar a verdade que no mundo se alegrar. Da terra seca flores e aleluia! 1 

3) Assim como os três reis magos I haveremos de anunciar. frutos vão brotar. 3) Se vos perseguem por causa 1 
1 que seguiram a estrela guia a 1 3) Quantas vozes mentirosas, que 1 2) Eis nosso Deus, e Ele vem para de mim, não esqueçais o porquê:/ 1 
1 bandeira segue em frente atrás de I enganam o humano ser: só defendem I salvar, com sua força vamos juntos não é o servo maior que o Senhor, 1 
1 melhores dias, ah, aí (bis) os interesses do dinheiro e do poder! caminha~ e construir u~ mundo ~leluia, aleluia! 1 
14) No estandarte vai escrito que ele 1 4) Denunciemos toda forma de ~~vo _e libertado do ego1smo, da r; 4 A E-COLHIDA- - - -, 
1 voltará de novo e o rei será bendito/ I humilhante opressão: tudo aquilo que 1 

3
m)Juust1ça e do

1 

pecado.d rt 1 1) Uma entre todas foi a escolhida· I 
1 ele nascerá do povo, ah, aí... I deforma nosso povo, nosso chão! ma voz e ama no ese o com I / f t t M . f .d · 1 

- - - ., 5) Promovendo-se na vida a justiça vigor: "Preparai hoje os caminhos 0: e u ana, serva pre :n a, 
·1" · d I l d s h l"T" •d d . 1 /MaedomeuSenhor,/Maedo 12- UT e a paz: o s1 enc10 o exemp o o en or. 1ra1 o mun o a v10- S I 

d 
1) Q d d. d I I I" . bº ~ ~ 1 meu a va or. 

1 uan o o 1a a paz renascer, testemunha muito mais! enc1a a am 1çao, que nao vos M . h . d 
• --- . . ~ 1 arIa c eia e graça e 

quando o sol da esperança brilhar, .- - - - - - deixam ver no outro vosso 1rmao. 1 / V h . h 
eu vou cantar! 1 6-QUEROO~VIRTEUAPELO - - - ·- ,----t consoo. en a camm ar 

1 Quando O povo nas ruas sorrir e a I 1) Quero ouvir teu apelo, Senhor, 110- NATAL E CONVERSAO I com teu povo./ Nossa Mãe 
1 ao teu chamado de amor responder. 1) Chegou a hora de sonhar de sempre serás. 

roseira de novo florir, eu vou cantar! 1 · · · 1 novo, de tornar-se povo e se fazer 1 2) Roga pelos pecadores desta 1 Quando as cercas caírem no chão, 1 Na al~gria te ~uero servir, e I I 
1 Quando as mesas se encherem de anunciar o teu remo de amor. irmão./ Chegou a hora que ligeiro terra./ Roga pelo povo que em seu 
1 pão, eu vou cantar! 1 E pelo mundo eu vou, cantand~ 1 passa de ganhar a graça para a I Deus espera / ~ãe do meu 

1 O teu amor - 1 conversão. 1 Senhor,/ Mãe do meu Salvador. 1 Quando os muros que cercam os . . ' , 
ljardins, destruídos, então os I Pois_ d1spon1vel estou para I Meu caro irmão, olha pra dentro I Maria cheia de graça e 
ljasmins vão perfumar I servir-te, Senhor. • 1 do teu coração, ~ê se o Nat~i se I consolo. / Venha caminh~r 

1 Vai ser tão bonito ·5 e ouvir a 1 2) Dia~ dia tua graç~ me dás: nela I tor!"ou conversao e te ensmou I com teu PC?Vo./ Nossa Mae 
- 1 se apoia o meu caminhar. 1 a viver. 1 sempre seras. J 

1 cançao, cantada de novo. Se estás ao meu lado, Senhor, o 2) Chegou a hora de viver o Cristo "- - - - - - -
1 No olhar do homem a certeza I t~ d . t 71 1 e acreditar que isto é se tornar 1 15-TODASEMENTE 1 

d . - . R . d d que en ao po ere1 eu emer. . .. . .J I 1) li d , • d 1 

~ 
o 1rmao. ema o o povo. maior./Chegou a hora de pensar .º. a semente e um ans,e10 e 

- -, 7· PROFETA ANUNCIARAM I profundo e perceber que o mundo I frutificar, / e todo fruto e uma 1 
- A ESCUTA I p f t · e · t 1 1 forma da gente se dar 1 11) Eu vim para escutar tua roe as anunciaram, e ris<? pode ser melhor. - . -

1 1 t I se encarnou. / O que era so 1 3) Será difícil tantas mãos unidas I Poe a semente na terra! / Nao 1 
pa avra, tua pa avra, ua . , . , - / N- t 

1 1 d mIsterI0 nascendo se revelou I não fazer da vida um tempo sem I sera em vao. ao e preocupe 1 1 pa avra, tua pa avra e amor. . . , ·. Ih ·t / 1 t 
12) Eu gosto de escutar tua 1 1) C~m? o seio de Mana/ e f~cu,n~~ 1 igual./ ~erá difícil, tanto amor e 1 ~r~~o e~i: P an as para o 

Palavra tua palavra tua I e da a luz,/ toda a Historia 1 afeto,naotornarconcretoogesto 1 .( ) , . 1 
' ' d / f t·f· J · · 2) Toda palavra e um anseio de palavra tua palavra de amor I ama urece, ru I ica em esus. . do Natal. . , 1 
' · 2) Cristo nasce no silêncio / e n~ comunicar,/ e toda fala e uma 

3) Eu quero entender melhor tua paz do coração./ Nossa vida devê J.l- SENHOR VEM SALVAR SEU forma da gente se dar. 1 
palavra, tua palavra, tua sempre/ revelá-lo ao irmão. 1 POVO 1 3) Todo tijolo é um anseio dei 
palavra, tua ~alavra _d~ amor. . 1) Senhor vem salvar teu povo das I edificar, / e toda obra é uma,1 
4) O mundo ainda vai viver tua 1 8- DA CEPA BROTOU A RAMA ... : 1 trevas da escuridão./ Só Tu és nossa I forma da gente se dar. 1 
palavra, tua palavra, tua I Da cepa brotou a rama, da ramé;I I esperança, és nossa libertação. ~ -, 
palavra, tua palavra de amor. bro~ou a fio~./ Da flor nasce~ I Vem Senhor! Vem nos salvar!/ I 1 . . . . 

1 Maria de Maria o Salvador. : com teu povo, vem caminhar! 9 No_Ite fehz! Noite fehz. 
. l 1J O Espírito de Deus sobre el~ l 2J Contigo o deserto .é fértil, a terra I O Se~hor, Deus de ª!11ºr, / 

1} Me cha_maste p~~a caminhar na I pousará, de saber, de entendimento I se abre em flor,/ da rocha brota I pobrezinho nasceu em Belem./ Eis 
vida ~ont1go,~ dec1d1 para s,empre I este Espírito -~er~ de conselho : 1 água viva, da terr_a nasce esplendor;. 1 na lapa Jesus, no;so Be~. 
seguir-Te, nao voltar a_tras. Me fortaleza, de ciencia e temor, achara t 3) Tu marchas a nossa frente, es I Dorme e~ paz, o Jesus. Dorme 
puseste uma br~sa_ ~~ peito e ~ma I sua alegria no temor do seu Senhor. 1 força, caminho e luz,/ Vem logo salvar I em pa_z, 0 J~sus ! • • · 

1 flecha na alma, e d1f1c1_I agora viver 2) Não será pela ilusão do olhar, do I teu povo, não tardes, Senhor Jesus! 1 ~) Noite fehz! Noite fe~1z. , 
sem lembrar-me de T1. ouvir dizer, que ele irá julgar os - O Jesus Deus da luz, quao afavel 
Te amarei, Senhor, te amarei, homens, como é praxe acontecer..:. 12- PELA P LAVRA I é teu coração, / que quisestes 

1 Senhor, eu só encontro a paz Mas os pobres desta terra com Pela Palavra de Deus saberemos nascer nosso irmão. 
e a ~legria bem perto de Ti (2x) 1 justiça julgará, e dos fracos O direit9 por onde andar / Ela é a luz e I E a nós todos salvar, e a nós 

12) O Jesus, não me deixes jamais ele é quem defenderá. . 1 verdade precisamos acreditar. 1 todos salvar. 
1 camjnhar solitário, pois conheces 1 3) Neste dia, neste dia O Senhor l 1) Cristo me chama, Ele é pastor./ 1 3) Noite feliz! Noite feliz! 

a minha fraqueza e o meu estenderá sua mão libertadora prá Sabe meu nome, fala, Senhor! 1 Eis que no ar vem cantar, aos 
coração. Vem ensinar-me a viver seu povo resgatar ... Estandarte 2) Sei que a resposta vem de meu I pastores os anjos do céu, / 
a vida na Tua presença, no amor para os povos, 0 Senhor levantará; 1 ser. / Quero seguir-Te, pra viver. 1 anunciando a chegada de Deus. 
dos i~'21ãos, na alegria, na paz, a seu povo, à sua Igreja, toda a 1 3I Mãos esten?idas, peden:' m~eu De Jesus Salvador, de Jesus 1 
na uniao. terra acorrerá. 1 pao./ Devo parti-lo com meu 1rmao. 1 Salvador! 1 
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"Nós cremos do.jeito que 
celebramos'' 

Uma Homilia de agradecimento pelo aniversário da 
Sacrosanctum Concilium 

Neste ano de 2003 nos propo­
mos a transmitir um dos grandes 
documentos conciliares que trouxe 
uma vida nova para a Igreja. Veio 
responder aos acontecimentos do 
início do século XX: os movimentos 
eclesiais: bíblicos, pastorais e, prin­
cipalmente, o litúrgico. É diante 
desta perspectiva que temos em 
nossas mãos, há 40 anos, a Consti­
tuição Dogmática sobre a Sagrada 
Liturgia - Sacrosanctum Concilium 
(1963). 

O documento coloca-se para 
nós, ainda hoje, como um grande 
desafio ·pastoral. Porque ainda 
encontra-se "barreiras" na sua 
aplicação em nossas comunida­
des. Em outras palavras, há um 
grande empenho em realizar 

tudo o que o documento propõe, mas ainda não é possível aplicar completamente 
e fazer-se aceito. Escuta-se muitas reclamações das homilias proferidas - é um 
exemplo - pelos ministros, seja Padre ou Leigo exercendo a ministério da presi­
dência. No geral não preparam com dignidade para anunciarem a Palavra de 
Deus, onde o povo possa beber dessas fontes que nunca se esgotam. Mas pen­
sando nisso, motivado pelo documento, muitos especialistas criaram, prepararam 
estudos, trabalho exegético sobre os textos bíblicos sempre ligando à real.idade 
de cada povo celebrante. E também para facilitar a vida pastoral destes ministros 
devido ao grande trabalho pastoral que tem como fundamento testemunhar o 
Cristo. Portanto, vemos que temos muitas falhas, é preciso afirmar e reconhecer, 
mas também temos feito um grande avanço em termos de Liturgia. 

NATAL DO SENHOR 
É estranho que associemos as bênçãos 

de Deus com o excesso. Excesso de co­
mida, de bebida, de dinheiro, de presentes. 
E o que fazemos com celebrações como 
o Natal é dar expressão a esta crença. 
Mas isso parece ser mais um ídolo de uma 
sociedade que valoriza muito o ganho e o 
gasto, do que as coisas que dão sentido 
à vida. Seria possível começar um mo­
vimento inverso? Que tal fazermos do Natal 
ocasião em que os lares cristãos expe­
rimentem a alegria de serem famílias? O 
Natal nos convida a refletirmos sobre o valor 
da vida e sua preservação. 

A humanidade de Deus nos incomoda. 
Isso mesmo, a humanidade de Deus! Coi­
sa que os primeiros cristãos descobriram 
com espanto. Nunca foi fácil acreditar em 
um Deus tão surpreendente como o que 
Jesus revelou plenamente. Não foi sem um 

Pe. Carlos Antonio da Silva 

do futuro. É assim, como peregrinos, 
que construímos nossos frágeis altares 
e fazemos nossas oferendas, entoando, 
como canção, o nome dessa saudade 
sem fim: Jesus Cristo. Deus mora na sau­
dade de nossos desejos. O desejo que 
temos dele e do seu amor, do desejo que 
temos de amar como ele nos amou. 

Deus nos fez corpos! Deus fez-se cor­
po! Encarnou-se! Assumiu nossa limita­
ção humana, quis ser fraco entre os fra­
cos; vulnerável, como qualquer um de nós. 
O corpo é a imagem de Deus. O corpo é 
o nosso destino, é o destino de Deus. Is­
so é bom! A Encarnação do Filho de Deus 
é a divina solidariedade com a carne hu­
mana. Nada mais digno do que o corpo 
humano! O corpo não está destinado a 
elevar-se a espírito. É o Espírito que 
escolhe fazer-se visível no corpo. 

grande esforço e 
sem a ajuda do 
Espírito Santo 
que os primeiros 
cristãos desco­
briram que falar 
de Deus é falar 
sobre um ho-

r---------------. Celebrar o 
Natal é recordar 
que Deus se fez 
carne humana, 
se fez história, é 

1 Que tal fazermos do Natal 1 
1 ocasião em qµe os lares 1 
1 cristãos experimente'm a 1 
1 alegria de serem famílias? 1 

· antecipar a Res­
surreição. A ca­
da Natal ceie-

11. .- - - - - - - - - - - - - - .. mem, um rosto, 
uma vida: Jesus, o menino Deus filho de 
nossa carne; aquele que era rico e se fez 
pobre para nos enriquecer com sua 
pobreza (2Cor 8,9). 

Deus mora em nossa saudade, ali on­
de o amor e a ausência se instalam. 
Ter comunhão com Deus é sentir a sau­
dade prenhe de esperança do Reino; é 
gemer com a criação toda, sentindo den­
tro de nós mesmos o futuro que vai cres­
cendo como gravidez. Sorrios imigran­
tes, sem descanso, sem parada, sem­
pre a caminho. Não há também para nós 
lugar para reclinar a cabeça. Exilados, 
construímos nossos ninhos em árvores 

bramas o nas­
cimento de nosso Salvador, que é o Cristo 
Senhor. O amor zeloso de Deus não nos 
deixa entregues às nossas misérias, às 
nossas trevas. Ele mesmo, a Luz, vem 
nos livrar de tudo o que nos amendronta, 
nos afasta dele e dos irmãos, nos impede 
de nos lançarmos na aventura de amar. 
"Quanto a nós, amemos, porque ele nos 
amou primeiro" (1 Jo 4, 19). E assumir a 
nossa carne é a grande prova desse amor. 
Olhando tantos corpos desrespeitados, 
humilhados, escravizados, pensemos se 
estamos dando o devido valor à 
Encarnação de Deus! 

A introdução da edição popular da SC, organizada pela CNBB, mostra o espírito 
do documento: " ... e já era hora, urgia mesmo essa desejada renovação. A verdade 
cristã, de fato, vacinada desde a fonte contra qualquer. tipo de fundamentalismo 
ou esclerose, fie, com certeza, à originalidade da sua semente, nada menos que 
o Verbo de Deus plantado nesta terra, precisa crescer continuamente como boa 
árvore, para poder, em todos os tempos e lugares, oportunamente, abrigar o 
Povo de Deus sob sua sombra Benfica e saciá-lo com seus frutos saborosos e 11~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
saudáveis. Os tempos e lugares a desafiam continuamente, demandando res- ASSEMBLÉIA DIOCESANA DO MCC 
postas atuais e precisas. É, portanto, uma verdade dinâmica, assim como previu 
Aquele que garantiu: 'quando vier o Espírito da Verdade, ele encaminhará vocês GED DE NOVA IGUAÇU 
para toda a verde.de ... e anunciará para vocês as coisas que vão acontecer. .. ele 7 de dezembro de 2003 - B:00h - Igreja Santo Antônio da Prata 
vai receber daquilo que é meu, e o interpretará'(Jo 16, 13.14)." 

Neste sentido parece que o nosso desafio está em realme~te vivermos este No terceiro milênio é preciso 
espírito para EXPRESSARMOS A NOSSA ALEGRIA NO SENHOR. E isto inovar. E é assim que o GED de 
acontecerá se VOLTARMOS À RAZÃO DO NOSSO CANTAR, CONSAGRANDO Novalguaçuvemtentandotrabalhar. 
O DIA AO SENHOR E RECORDANDO ÀQUILO QUE VIV~MOS, porque SOMOS Por isso, vamos abrir um espaço 
CONSAGRADOS AO SENHOR. E tudo isto acontece porque temos CRISTO, para essa Assembléia que conta 
CENTRO E CUME DE NOSSA FÉ. com a sua presença. As fichas de 

Obrigado Sacrosanctum Concilium pelos caminhos abertos! inscrição estão sendo distribuídas 
04 de dezembro de 2003. juntamente com um questionário. 

Movimento de Oásis 

.Missa Natalina 
Dia 13 de dezembro às 19h na Igreja Cristo Ressuscitado 

Santa 'Eugênia- Nova Iguaçu. · 

André Pereira Para participar é preciso trazer um 
quilo de alimento não perecível que 
será destinado a Campanha de 
Combate a Miséria e a Fome. 

Se você está atento ao nosso 
Informativo tem alguns dias para 

elaborar idéias e levá-las. Chegue às 8:00 (não se atrase). Esperamos você com um 
epfé da manhã (cortesia do GED). · · 



Natal aa Ousaaia 
Nos últimos anos, muitos de nós temos 

nos apavorado com a velocidade do tempo. 
E mais uma vez é Natal. O grande desafio 
dos novos tempos não deve ser o nosso 
susto, a expectativa, a surpresa da vida 
instantânea, mas sim a perspectiva de fa­
zer novas todas as coisas. E Maria, foi 
santamente ousada. Dizer seu Sim saindo 
de si mesma, foi um forte gesto de gran­
deza e confiabilidade no seu Dia Presente. 
O Dia da Anunciação, em realidade, foi o 
Dia de Natal. O Senhor Menino Deus ali 
nasceu, no santuário, no templo do Amor 
Mariano. José aos poucos foi se chegando 
e aos poucos foi caminhando. E cami­
nhamos continuamente deparando-nos 
com certos descaminhos que muito nos 
fazem pensar e repensar. 

Precisamos ser ousados, corajosos e 
atuantes. Celebrar o Dia Presente do Natal 
é conquistar o mundo novo e possível que 

está em cada um de nós. "E o Verbo se tornou carne", nossa Palavra precisa 
tornar-se humana. "E tudo passa mas a Palavra do Menino Deus não passará". 

Natal é plural e é encontro celebrativo e compromissado de todos. Alguns 
chamam, demonstram e provam como a Vida Nova é possível. Alguns apresentam 
condições e possibilidades, sabem olhar o mundo mais de perto, mergulham 
nos problemas porque acreditam nas soluções. Outros querem, esperam e torcem, 
mas não sabem como fazer e como acontecer. 

Acreditar na união, no crescimento e na descoberta de novos irmãos é ponto 
alto de nossa ousadia e teimosia para uma terra de Deus, Terra de Irmãos. 
Saber esperar a Vitória é saber conquistar o tempo e o templo do humano irmão 
nosso. E Deus se faz glória nas alturas quando com Ele queremos ser Paz na 
terra como homens e mulheres de boa vontade. 

Feliz Natal!! 

' j ' ' . , 

Tudo aconteceu no famoso passeio do 
clero. O ar condicionado do ônibus 
não funcionavat fomos para a garagem. 
Após um bom tempo trocamos de 
ônibus e saímos da garagem para a Via 
Outra. Padre Maciel esperava na Outra, 
em Japeri, o ônibus não o viu. O 
ônibus parou próximo ao pedágio de 
Paracambi. Padre Paulo saiu correndo 
ao seu encontro e a viagém enfim 
aconteceu. Tudo é possível quando 
Pe. Maclet aparece. 

Dom Lucjano colocou seu calção para 
secar na janela e o vento levou, Ah! Mas 
Dom Luciano correndo foi atrás e de~ 
monstrou excefente forma física. 

Padre Agostinho animadíssimo ce­
lebrando seu Jubileu de Ouro Sacer­
dotal. Ele quer tudo com multas 
orações, churrasco e muito aperto de 
mão. o Brasil Já está atento. 
Cátia dos Retalhos muito chateada com 
a matéria crítica sobre o filme "Maria, Mãe 
do Filho de Deus". Olha, Cátia, assista­
º mais algumas vezes e você vetá que<> 
filme é uma colcha de retalhos. 

Padre Gelson alegrou-se em Pouso 
Alto. Todos os brinquedos do Parque 
das Crianças o alegraram muito. 

Pe. Geraldo Lima fazendo greve ao 
Me Donald 's e a Coca-Cola. Não 
quer saber de alimentos que 
1 brem os americanos. 

Padre Luciano e Pe. Adir de shortinho 
de banho exibiam suas plásticas conti­
nuamente. 

Padre Renato e o Frei Luiz fazendo 
charme no pedalinho da Lagoa de 
São Lourenço. 
Parece que o Centro de Formação tem 
rezado muito para São Caetano. O 
Azulão tomou conta dos cortinados do 
auditório. 

~nées t7ue o n7unth se Yci e o 
A/aéa/ é8/77Ó8/71, //á 80 /77U/JÓO e 

óes~e a t-oóos os poYos u/77 
re//z A/aéa/-': 

(Vera Maria de Carvalho) 

CARLITUS CHAPLIN DE FIGUEIREDO 

MEU DEUS! MINHA FILHA NÃO PODE MAIS CASAR-SE NA 
IGREJA? NEM COMUNGAR? 

Quem me escreve desta vez é uma mãe angustiada. 
Ela e o esposo atuam em sua comunidade na pastoral 
da comunicação e nos encontros de casais com Cristo 
numa cidade lá no Nordeste. 

Diz esta mãe que sua filha mais velha casou-se com 
um rapaz divorciado. Este se casou muito jovem, o casa­
mento não deu certo e houve a separação. Após cinco 
anos de separação casou-se no civil com a filha da minha 
missMsta. Esta me pergunta; os dois viverão a vida to­
da sem receber o sacramento do matrimônio? "Minha 
filha é batizada, crismada, fez primeira eucaristia e não 
pode mais comungar?" 

Mas o caso não pára pó aí. Diz esta mãe que a ex­
esposa do genro iniciou um processo de verificação de 
nulidade do casamento no tribunal eclesiástico, alegando 
ser o marido usuário de drogas. Por jamais ter feito uso 
de drogas, ele, revoltado, não comparece à primeira 
audiência. 

Ela conclui a carta dizendo: "Sabe, padre, eu, como 
qualquer mãe, sonho um casamento religioso para meus 
filhos. Eu e meu esposo temos muitos anos de cami­
nhada na Igreja e por isso gostaríamos de saber do se­
nhor o que fazer, se há solução para minha filha e meu 
genro. Eles tiveram muitos convites para realizar o casa­
mento em igrejas evangélicas, mas somos católicos." 

ô minha irmã. Primeiramente eu gostaria que você 
soubesse que a mãe Igreja sabe muito bem que em 

muitos casos é o segundo casamento que deu certo. 
Tanto que ela incentiva os seus filhos que se separaram 
a procurar o tribunal eclesiástico para o processo de 
verificação de nulidade do casamento. A primeira esposa 
do seu genro fez isso. Pena que o fez de maneira torta, 
mentirosa. Não se pode construir uma nova vida sobre 
uma mentira, alegando, como no caso, que o ex-marido 
foi usuário de drogas. 

Sabe, minha irmã, seu genro negando-se a depor 
no processo iniciado pela ex-esposa, fará com que 
prevaleça a acusação dela. Ele até poderá ficar, como 

ela, livre para uma segunda união, mas a l:lonra dele 
ficará manchada pela falsa acusação dela. 

Enquanto o problema, que é sério, não se 
soluciona, tranqüilizem-se você, seu marido, sua filha 
e seu genro. O impedimento à comunhão Eucarística 
não significa que o casal deixou de ser filhos queridos 
da Igreja. Eles podem sim entrar em comunhão com 
Cristo espiritualmente, através da oração e da reflexão 
bíblica e da vivência na comunidade. Diga a sua filha 
e aq seu genro que não desistam na busca da bênção 
da Igreja para a sua união e, por isso mesmo, da 
participação plena na vida eclesial. 

Termino cumprimentando vocês pela coerência. 
Sendo católicos vocês não querem soluções que vão 
contra a própria consistência. Neste sentido o exemplo 
de vocês vale a pena ser seguido. Por isso mesmo eu 
quis tratar do assunto nesta coluna. Casando com 
um arremedo de sacramento vocês estariam dando a 
famosa satisfação à sociedade. Mas a Deus ninguém 
engana, não é mesmo? Um abraço. Oro por vocês. 

: Os casos de nulidade de matrimônio, na nossa 
dioc~se,,são trataãos cbm 'o Pe. /vanildo, às terças­
'teiras das 12:30 à~ 16h ºna Cúria· Diocesana, rua 
Capitão Chaves !'~ 60, i g pt1d'!r, Ceptro,"Nova lguaçtJ. 

r • O bõ•• a 

Padre Cido Pereira 
Extraído do Semanário "O São Paulo" 



Celebra,ão e caminhada 111arca111 a 
vida da Diocese e111 2003 

Missa na quadra do Instituto de Educação Santo Antônio - /ESA, no dia 22 de. novembro, abre oficialmente a 
Assembléia Diocesana 2004, comemora o Dia de Cristo Rei e Dia Nacional dos Leigos e Leigas, encerra as 

atividades do Ano Vocacional e do Rosário e pede paz em caminhada pelas ruas de Nova Iguaçu. 

Dom Luciano abriu oficialmente a 
Assembléia Diocesana 2004 
apresentado o tema Igreja na 

Baixada: Comunhão e Missão. 

Ao final da caminhada a 
manifestação pela Paz no 
Paço Municipal de Nova 

Iguaçu. 

Jovens da Casa do 
Menor São Miguel 

Arcanjo animando a 
Caminhada da Paz. 

20 de J anei1·0 
Dia de São Sebastião 

São Sebas'tião é tido como protetor dos presidiários e detentos, por também ele ter sido 
mantido preso durante a perseguição ·cristã. , · , . , . 

São· Sebastião é padroeiro da cidade do Rio de Jane~r~ e tambe'!1 de cmco paroqwas na 
nossa diocese. Os devotos de São Sebastião podem vIsItar a lgre1a deste santo em quatro 
cidades na Diocese. Veja abaixo os endereços: · 

Belford Roxo 
I Av. José Mariano dos Passos, 1140 - Areia 
, Branca · 
: Tel.: 2761-4900 
Pe. Vilcilane Vaz Mourão 

Paracambi 
Rua Bezerra de Meneses, 138 - Lages 
Tel.: 21-2683-2392 
Pe. Mário Luiz Menezes 

Nilópolis _ 
Rua Getúlio Vargas, 555 - Olinda 
Tel.: 2791-1526 
Pe. Geraldo Magela 
Nova Iguaçu 
t Rua São Sebastião, s/n - Austin 
Tel.: 2763-1871 
Pe. José Antonio Queiroz 
t Rua Maria Custódia, 436 - Vila de Cava 
Tel.: 2779-1650 
Pe. Geraldo Lima 

A juventude é a maior vítima de homícidios na 
Baixada. Pastorais e Movimentos juvenis pedem 

segurança e o fim da impunidade. 

Aliança 
Venha Cantar Dançar, 

se divertir e ainda concorrer 
aos seguintes prêmios: 

1º. TV 14" polegadas 
2°. DVD 
3° • Mini System 
4° • Bicicleta 
5° - Walckman 

Várias atrações 
Bandas Católicas, MPB, 

Chorinho, Dança, gincanas. 
VAI SER DEMAIS!!! 

R$5,00 
Pre~o da cartela 

Dia 27 de dezembro 
a partir das 16 horas 

Centro Comunitário PeDaníel 
Rua Pe. Daniel, 38, Mesquita 
Perto da Praça da Telemar 

Vamos viver os tempos bons de comunidade unida !1~ssa 
confraternização de fim de ano. Venha com a fam1ha! 

lnfoma(ões: 2660 58Z1 / 8817 3513 / !Z7159Z9 / 9917 5009/91814498 
CARTELAS JA A VENDA 
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Rua Pe. José Beste, 701 - Centro 
Te/.: 2761-2241 
Pe. Davenir Andrade 

da E ange t ação 
Missas 

30/11 - 18:30h - Abertura da Festa 
01/12 - 19:00h - Missão da Igreja: 
Evangelizar 
02/12 - 19:00h - Serviço, Diálogo, 
Anúncio e Testemunho 

(18:00h - Terço Festivo) 
03/12 - 19:00h - Ministérios: Palavra, 
Liturgia e Caridade 
04/12 - 08:00h - Missa dos Enfermos -
09:00h - Desafios à Evangelização 
05/12 - 07:30h - Missa - Confissão 
Comunitária e Individual - 19:00h -
Tema: Evangelizar: Pessoa, Comu­
nidade e Sociedade. 
06/12 - 18:30h - Ações Concretas 
07/12 - Missa às 07:30 e 18:30h 

Noites Temáticas 
30/11 - Pizzas; 01/12 - Pastel; 
02/12 - Tortas e Doces; 
03/12 - Mineira; 04/12 - Nordestina; 
05/12 - Árabe; 06/12 - Portuguesa; 
07/12 - Almoço Comunitário e Noite 
Tropical; 
08/12 - Gaúcha 

08/12 - Dia da Padroeira 

07:00h - Alvorada Festiva; 07:30h -
Missa; 09:30h - Missa Festiva; 15:00h 
- Coroação e 
Teatro; 17:00h -
Procissão; 18:30h­
Missa Festiva. 

Estr. da Palhada, 3555 
Rosa dos Ventos 

Est. de Madureira, s/n -
Marapicu 

Tel.: 2767-8419 Tel.: 2686-1137 
Pe. Ady Mytial Pe. Bernardo Masson 

Rua Ver. Marinho Hermético de Oliveira, 424 - Centro 
Tel.: 2665-2431 

Pe. José Fernandes de Sá 

28/11 - Início da Novena com leituras bíblicas e orações nas comunidades e casas. 
: 06/12 - Início das festas externas com o funcionamento de barraquinhas e exibição 
. da Banda Reviver e Bingo. 

1
07/12 - 06:30h - Alvorada com músicas sacras. Missa às 7:30h, cantada pelo 

: Coral da Manhã N. Sra. Conceição. 
l 1 O:OOh - Missa da Primeira Comunhão 

17:00h - Reza e terço, seguido de Procissão e Missa solenizada pelo Grupo 
Coral Força Jovem. 

No fim da missa festas externas com a exibição da Banda Alfa e Dons. 
08/12 - Dia da Padroeira 

08:00h - Missa da Manhã 
17:30h-Missa na Velha Matriz com as autoridades municipais, Padres, Associações 

e o povo do Município. No fim da missa, retorno para a 
Nova Matriz para a exibição do Ministério de Música e Dança 
Rainha da Paz e do Grupo Legião de Cristo. 

i 

Av. Roberto Silveira, 1366 - Centro 
Tel.: 2691-3058 

Frei Luiz Flávio 

- , 

Programação Religiosa 
NOVENA - 19:30h - ''Com Maria ... 
29/11 - Abertura - ... viver dignidade a vocação a vida". 
30/11 - 18:30h - ... viver com dignidade a vocação batismal'. 
01/12 - ... viver a vocação de ser Igreja'. 

Programação Religiosa 02/12 - . . . viver a dimensão missionária do batismd'. 
Programação Religiosa ·, 06/12 - 16h - Louvando e 03/12 - ... viver a dimensão profética do batismo". 
03/12-19h : Cantando com Maria - com 04/12- ... zelar pelas vocações dos ministérios ordenados'. 
Missa e Bênção dos Enfermos Banda Católica e Coreografia 05/12 - . . . viver com a vocação de leigo cristã d'. 
04/12 - 19h - Celebração do : pelas comunidades da Paróquia 06/12 - ... viver a vocação do leigo cristã d'. 
Perdão 07/12 - 08:30h - Procissão - 07/12- ... viver a vocação à santidade'. 
05 a 07/12 - 19h - Tríduo - saindo da quadra do Conj. da 08/12-Missas: 07h, 09h, 11h, 13:30h: Momento Mariano, 
com missa ... · Marinha 15h, 16:30h. 
07/12 - 18h - Procissão da 1 1 Oh - Missa Festiva Paroquial- Procissão: 19:30h - saída da Comunidade Matriz 
Paz - 19h - CdToáção de concelebrada com Dom Luciano Programação Externa 
Nossa Senhora 12h - Almoço Comunitário e 08/12 _ 20h _ Missa Solene 05/12 - 20:30h - Banda Som Sagrado 

Bingo da Festa - R$ 3,00 cada 06/12 - 20:30h - Banda Dom de Deus 
Festejos Populares 08/12 - 19:30h - Missa em 07/12 - 20:30h - Forró com Denise e Denys dos Teclados 
30/11 - 12h - Almoço com Ação de Graças - 25 anos 08/12 - 12h - Almoço - 20h - Forró com Denise e Denys 
Forró da Vovó de vida sacerdotal do Pe. dos Teclados 
05/12 - 20h - Músicas Popu- Bernardo Masson 14/12 - 12h - Churrasco - 14h - Bingo Festivo 
lares, barracas e atrações ::~--------.... -~-----.,..,,,,..,-~=--IIÍill:IIO!!I--..-- -:::.----
06/12 - 20h - Noite do Forró 
- com barracas 
07/12 - 15h - Bingo da Pa­
droeira - 20h - Músicas popu­
lares, barracas e atrações 
08/12 - 21 :30h - Queima de 
Fogos e Grupo Aliança 
Jovem. 

Rua Sheik Rejane, 97 
Centro 
Tel.: 2670-1132 
Pe. Maciel Bezerra da Silva 

Festa Popular 
06, 07 e 08/12 

o Je u 
Programação Religiosa 

Novenário - 19h 
28/11- abertura; 29/11; 01/12; 02/12; 03/12; 04/ 
12; 05/12; 06/12 e 07112. 
30/11 - 07h - Missa Solene - Reinauguração da 
Paróquia e Instalação da Antena Canção Nova 

08/12 - 08h - Missa da Saúde 
10:30h - Missa pelos Bem Feitores 
18:30h - Procissão e Missa 
13/12 - Encerramento da Festa com Romaria a 
Aparecida/SP. 




